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São poucos os estudos de controle do complexo lixa-queima-das-folhas na cultura do 
coqueiro e pulverizações com fungicidas são ineficientes. Neste trabalho comparou-se a 
eficiência técnica e econômica da aplicação axilar e via furo no estipe do coqueiro com 
cyproconazole (triazol). O experimento em coqueiral de 4-5 anos foi montado em DBC, com 
5 tratamentos, 11 repetições e 1 planta/parcela, sendo os tratamentos constituídos de 
aplicações axilares (A3: 3 ao ano; A4: 4 ao ano; A6: 6 ao ano) na dose de 7 mL pc (SC 10%) 
para cada 100 mL de calda, dividida nas axilas das folhas nº 9 e 10; aplicação via furo no 
estipe (E2: 2 ao ano) na dose de 5 mL pc/planta; T (sem fungicida). Avaliou-se a cada 60 d: 
incidência da queima foliar (IQF), nº de lesões de lixa em folíolos (NLL), nº total de 
folhas.planta-1 (NTF) e nº de frutos comerciáveis colhidos.planta-1. Houve redução 
significativa nas médias de IQF e NLL (Scott- Knott, P=0,05) a partir do primeiro ano. O NTF 
após 3 anos de controle foi de A3 (25,5), A4 (25,4), A6 (25,8), E2 (25,5) e T (20,8). Todos os 
tratamentos com fungicida aumentaram a produção em frutos.ha-1.ano-1 em relação à 
testemunha (A3=26,5%; A4=37,6%; A6=23,8% e E2=9,3%). O tratamento A4 foi o mais 
rentável (lucro líquido de até 3 mil reais.ha-1.ano-1, considerando todos custos de produção, 
mão-de-obra, investimento e valor da terra). Não se detectou resíduos do fungicida nos 
frutos até 19 d após aplicação, por via axilar ou em furo no estipe. O controle das doenças 
foliares em coqueirais jovens, a partir do 4o. ano de idade, deve priorizar a manutenção do 
número de folhas e o vigor das plantas e, consequentemente garantir a sustentação dos 
cachos e a produção de frutos nos anos sucessivos. 
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